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Introdução/Objetivos: Trata-se de Projeto Integrador que irá analisar o fenômeno da
violência obstétrica no Brasil. Seu objetivo geral é estudar a violência obstétrica, os direitos
violados em decorrência dela e as leis pertinentes que garantem os direitos humanos da
mulher, assim como buscar formas de minimizar essa problemática social. Metodologia: A
metodologia utilizada na realização do projeto será a técnica de pesquisa
qualitativa-bibliográfica, com método de abordagem indutivo junto à análise de conteúdo.
Resultados e Discussão: Atualmente, a violação de direitos humanos de mulheres na
gestação, nos momentos do parto e pós-parto tem crescido e se tornado muito evidente em
nossa sociedade. Trata-se da violência obstétrica, que diz respeito a todo tipo de abuso, maus
tratos e desrespeito à mulher no contexto do atendimento obstétrico, incluindo negligências,
omissões e ausência de consentimento para a realização de procedimentos. Dessa forma, ao
praticarem violência obstétrica, os profissionais que atuam em ambientes de saúde, públicos e
privados, violam os direitos dessas mulheres, através de suas práticas, que vão desde o
desrespeito à autonomia da gestante, com a realização de procedimentos ou intervenções sem
o expresso consentimento da mesma, até atos mais emblemáticos, como xingamentos e
ameaças. Portanto, através da pesquisa bibliográfica realizada para o projeto, pôde-se
constatar que é necessário um cuidado humano que inclua acolher com dignidade as gestantes
e os recém-nascidos, garantir o seu bem-estar, entender a situação de vulnerabilidade da
mulher gestante nos serviços de saúde, respeitando sua autonomia, através do
compartilhamento das decisões com as mulheres e seus acompanhantes sobre as condutas a
serem seguidas durante a assistência obstétrica e ao recém-nascido. Conclusão: A violência
obstétrica causa feridas em momento de honrosa fragilidade. Portanto, exercitamos o
entendimento sob a premissa de que a mulher que sofre esta espécie de abuso encontra
múltiplas barreiras para detectá-lo e relatá-lo. Assim, nada mais justo do que interferir na
problemática linha da violência obstétrica e assumir parte da extensa responsabilidade de
conscientização acerca deste problema social.
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